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A CASA DA 
DEMOCRACIA

Manifestações e debates diversos 
marcam o ano de 2017

OUVIDORIA CIDADÃ
Legislativo de Contagem rompe os 

muros da Câmara para ouvir manifes-

tações e demandas da população e 

encaminhá-las aos órgãos competentes

LEGISLAR PARA MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS

Vereadores propõem leis que 

beneficiam os cidadãos



Saudações! Mais que uma simples revista, o que chega agora às mãos do cidadão 
contagense é a confi rmação de nossa disposição em ampliar e qualifi car, cada vez mais, 
o diálogo entre o Poder Legislativo Municipal e a sociedade. 

Mensagem do Presidente

APRESENTAÇÃO
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Nesse particular, vale lem- 
brar que, durante as sole-
nidades que envolveram a 
posse dos atuais vereadores 
- Legislatura 2017/2020, tive 
a oportunidade de ouvir, 
durante a missa solene de 
posse, na Matriz de São 
Gonçalo, o padre Fernando 
Melo parafraseando a poeta 
Cora Coralina, ao afi rmar 
que “podemos dizer que 
o que vale na vida não é 
o ponto de partida, mas a 
caminhada. Por isso, preci- 
samos semear para termos 
o que colher no futuro”.

Na solenidade ofi cial, 
no Plenário Vereador José 
Custódio, da Câmara Mu-
nicipal de Contagem, foi 
minha vez de declarar: 
“reafi rmo aqui e agora esta 
convicção e este com-
promisso, legislar em prol 
da sociedade contagense 
como um todo, colocando 
os problemas coletivos 
como os primeiros a serem 
priorizados. Compromisso 
de, mais do que nunca, 
respeitar e conviver com 
a divergência, benditas 
divergências de opiniões 
e ideias, que possibilitam 
o crescimento deste par-
lamento e do município 
como um todo”.

Numa das primeiras en-
trevistas que concedi a 
veículos da imprensa local, 
fazendo uma avaliação dos 
primeiros dias na Presidên-
cia da Câmara Municipal, 
deixei claro que o setor de 
Comunicação Social da 
Casa já apresentava novi-
dades que tinham por obje-

tivo tornar a interatividade 
entre Legislativo e socie-
dade algo mais concreto, 
mais visível, mais efi ciente. 
As plenárias passaram a 
ser transmitidas em tempo 
real, através da página da 
Câmara no Facebook, e 
mantivemos a disponibili-
zação no canal do YouTube 
das gravações das reuniões 
plenárias na íntegra. 

Ampliamos o trabalho 
desenvolvido pela Asses-
soria de Comunicação, na 
produção de conteúdos 
atualizados dos aconte-
cimentos que envolvem 
o Legislativo, em elevar a 
divulgação deste material 
em todas as redes soci-
ais – o site da Casa, a in-
tranet, o próprio Facebook 
- e alimentar os veículos 
de comunicação locais, da 
Região Metropolitana e de 
todo o Estado, para que os 
atos dos vereadores ga- 
nhem a devida e merecida 
divulgação e visibilidade.

Investir no setor é 
necessário pela importân-
cia da comunicação com a 
sociedade. Primeiro, como 
essencial ferramenta de 
diálogo. Falamos e ouvi-
mos o cidadão, exercendo 
um de nossos princípios 
básicos do parlamento: o 
do debate. O uso das re-
des sociais é inerente ao 
nosso tempo. Não há como 
se falar em comunicação, 
hoje, sem se atentar para 
as mídias sociais. São ca-
nais que permitem chegar 
ao cidadão com efi ciência 
e agilidade. Fazemos isso 

com todo cuidado e obje-
tivando a transparência que 
o cidadão exige de cada um 
dos vereadores e da institu-
ição.

Diante de tudo isso, no 
momento em que esta-
mos prestes a completar 
um ano no comando do 
Legislativo Municipal, eu, 
Daniel Carvalho, presidente 
da Câmara, e os demais 
vereadores, começando 
pelos integrantes da Mesa 
Diretora, estamos entre-
gando a cada leitor mais 
que uma simples revista, 
mais que um instrumento 
de divulgação do nosso tra-
balho, mas um verdadeiro 
documento, produzido de 
forma a propiciar, a quem 
tiver acesso a ele, um re-
trato fi el do que foi o nosso 
trabalho ao longo de 2017, 
uma demonstração ine-
quívoca do respeito com 
que tratamos a população 
contagense, da disposição 
de trilharmos o caminho 
do avanço, do desenvolvi-
mento, da construção de 
uma Contagem sempre 
melhor, e sabedores de que, 
se unirmos forças, teremos 
mais e mais sucesso em 
nosso caminhar.

Um forte abraço, votos de 
um feliz e abençoado 2018.

Daniel Carvalho
Presidente da Câmara 
Municipal de Contagem

umm feliz e abençoado 20101
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De acordo com o blog ‘Jornalismo B’, a “defi nição tecnológica 
trata como ‘velha mídia’ os chamados meios tradicionais, espe-
cialmente os impressos, mas também televisão e rádio. E chama 
de ‘nova mídia’ a internet, especifi camente blogs e redes sociais. 
Esse tipo de defi nição carrega problemas políticos que cons-
troem a perspectiva de limitação da apropriação da mídia pelo 
povo. Isso porque o adjetivo ‘velha’, especialmente quando con-
frontado diretamente com a ideia de nova, carrega forte carga 
negativa, como algo superado, que já não serve mais”.

Ao fazermos a opção por produzir a CÂMARA EM REVISTA, 
fi zemos mais que não abrir mão de velhos espaços de comu-
nicação ou querer nos manter em uma situação marginal em 
relação aos avanços da tecnologia. Na realidade, optamos pela 
plástica e pelo formato de um veículo que ainda atrai a atenção 
dos leitores, dos amantes de belas imagens, de quem respeita 
bons e leves textos.

E fazemos isso sem desmerecer em nada a nova mídia, ao 
contrário, ávidos por também ocuparmos os espaços de web, 
mas sabendo que as ruas, os muros e o papel continuam sendo 
fundamentais para a propagação de informações, assim como 
a televisão e o rádio. 

Ao escolhermos a revista como mídia para revelar nossas 
realizações no último ano, a primeira de uma nova Era a ser 
implantada na Casa Legislativa contagense, não deixamos de 
lado especialmente os avanços que alcançamos nas áreas 
tecnológicas, seja no setor de Tecnologia e Informação (TI), 
seja no processo de comunicação que adotamos para nos co-
locarmos lado a lado com o cidadão, no corpo a corpo, nos 
telefonemas, nos e-mails, nas redes sociais...

Temos consciência de que não é a internet quem vai construir 
as transformações, nem o fato de optarmos pela produção 
impressa representa retrocesso. Ao contrário, estamos unindo 
ações como buscamos unir pessoas, apropriando-nos de to-
das as ferramentas disponíveis para isso. 

Temos hoje – e assim o será amanhã – a convicção de que 
são as pessoas que precisam mudar, que o homem novo pre-
cisa ser construído e, a partir dele e com ele, uma nova reali-
dade. Sabemos quem somos, a que viemos, qual o nosso papel 
enquanto construtores dessa nova Casa e, com ela, de uma 
nova sociedade.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Assessoria de Comunicação
Câmara Municipal de Contagem

Entre o velho e o novo: 
longe do dilema

Produzida pela Assessoria de Imprensa da 
Câmara Municipal de Contagem

• Fleury Rosa  •  Leandro Perché  •  Lorena Carazza  
•  Samuel Junio Tomaz  •  Sérgio Neres
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Praça São Gonçalo, 18 - Centro - Contagem 
MG • CEP: 32.017-730 • Fone: (31) 3359-8701

VEREADORES - 18ª LEGISLATURA
(2017/2020)

Teteco

Arnaldo de 
Oliveira

Daniel Carvalho

Alex Chiodi

Capitão 
Fontes

Léo Motta

Bruno 
Barreiro

Daniel do 
Irineu

Glória da 
Aposentadoria

Edgard
Guedes

João Bosco New 
Texas

Vinícius Faria

Xexeu
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Caxicó

José Carlos 
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Silvinha 
Dudu

Jair Tropical

Zé Antonio Hosp. 
Sta Helena

Rogério 
Marreco

Dr. Wellington 
Ortopedista

EXPEDIENTE
CÂMARA EM REVISTA é uma publicação 
impressa da Câmara Municipal de Contagem. 
Seu conteúdo pode ser livremente repro- 
duzido desde que citada a fonte.

MESA DIRETORA
Daniel Flávio de Moura Carvalho - Presidente
Zé Antônio Hosp. Sta. Helena - 1º Vice-presidente
Glória da Aposentadoria - 2ª Vice-presidente
Capitão Fontes - 1º Secretário
Leo Motta - 2º Secretário

Acesse nosso portal e redes sociais: cmc.mg.gov.br #camaracontagem
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Neste sentido, a Câmara 
Municipal de Contagem 
tem cumprido o seu papel, 
ao desenvolver ações con-
tínuas de aproximação com 
a população e permitir que 
todos os segmentos da 
sociedade tenham “voz e 
vez” para externar seus an-
seios e suas necessidades, 
e lutar por seus direitos. 

Em 2017, os canais de 
manifestação do povo 
foram ampliados, com o 
fortalecimento da Ouvi-
doria – contando com 
vários meios de comuni-
cação e ações externas à 
Câmara -; da Tribuna Livre, 
instrumento que permite 
ao cidadão usar a pala-
vra durante as Reuniões 
Ordinárias para expor ou 
debater matéria de inte- 
resse comunitário e reivin-
dicar soluções; e com a 
realização de audiências 

A Casa do Povo

públicas sobre temas rele-
vantes, com intensa par-
ticipação popular.

Reconhecendo a Câ-
mara como espaço de de-
bates sobre políticas que 
afetam o dia a dia da po- 
pulação, vários grupos so-
ciais estiveram presentes 
no decorrer do ano de 
2017, sobretudo durante 
as plenárias, para protestar 

e reivindicar a atenção do 
poder público em relação 
a seus anseios e interesses. 
A Casa do Povo de Con-
tagem recebeu pessoas 

protestando contra o re-
torno do IPTU residencial, 
contra a corrupção, contra 

a reforma da previdência, 
contra mudanças na rede 
municipal de ensino, con-
tra intervenções da Prefei-
tura na Feira do Eldorado, 

entre outras questões.

PROTESTOS CONTRA 
O IPTU

Desde abril, um grupo de 
cidadãos vem participando 
das reuniões plenárias todas 
as terças-feiras com faixas, 
cartazes e muito barulho, 
para manifestar contra a 
ampliação da cobrança do 
Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) residencial 
em 2017 em Contagem, 
após quase 30 anos isenção.

Logo nas primeiras se-
manas de protesto, o Legis- 
lativo recebeu um Projeto 
de Lei de Iniciativa Popular 
que pretendia voltar com 
a isenção do IPTU residen-
cial, contendo milhares de 
assinaturas de cidadãos 
contagenses. E, com um 
caráter democrático e den-
tro da legalidade, a Mesa 
Diretora colocou-o em tra-
mitação, conforme o Regi-

Jean-Jacques Rousseau, importante fi lósofo iluminista e teórico político do século 
XVIII, ressaltou que “o Poder Legislativo pertence ao povo, e não pode pertencer senão 
a ele”. E, também pelo fato de os vereadores serem o ente político mais próximo da 
população e representarem seus anseios, as Câmaras Municipais são consideradas “a 
Casa do Povo”. Tida como a mais aberta e democrática instituição dos poderes locais, 
cabe à Câmara estimular a construção da cidadania a partir da participação popular 
no exercício do poder.

DESTAQUE
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mento Interno da Câmara. 
Posteriormente, ele seria 
arquivado, após os vere-
adores votarem e apro-
varem, com apenas cinco 
votos contrários, parecer 
da Comissão de Legislação 
e Justiça da Casa que avali- 
ava o projeto como ilegal e 
inconstitucional.

Agindo de forma re-
publicana e democrática, 
algumas semanas após o 
recebimento do projeto, 
a Câmara abriu a Tribuna 
Livre para manifestação dos 
dois grupos distintos que 
se faziam presentes sob a 
mesma bandeira. Falaram 
Carolina Fernandes Leite, 
liderança do movimento 
que recolheu os milhares 
de assinaturas para o pro-
jeto popular, e o advogado 
Leandro Amaral Costa.

E o debate foi ampliado 

ainda mais, com intensa 

participação popular fo-

mentada pela Casa do 

Povo de Contagem em 

audiência pública so-

bre o tema, realizada em 

agosto por solicitação do 

vereador Vinícius Faria 

(PCdoB). Reunindo repre- 

sentantes dos poderes Exe- 

cutivo e Legislativo muni- 

cipais, Ministério Público, 

deputados, movimentos 

sociais e sociedade civil, 

o encontro não apenas dis-

cutiu o tema como também 

gerou uma série de en-
caminhamentos dos movi-
mentos buscando o retorno 
da isenção do imposto.

Um dos resultados da 
audiência foi um pro-
jeto de lei complementar 
assinado por três vere-
adores do PCdoB - Vini-
cius Faria, Jair Tropical e 
Silvinha Dudu. Seguindo 
os princípios legais e 
democráticos, ele entrou 
em tramitação normal-
mente na Casa, mas foi 
arquivado em setembro 
por não atender aos re- 
quisitos legais, principal-
mente por contrariar a Lei 
Orgânica do Município, 
mas também a Constitu-
ição Federal e do Estado, 
entre outras legislações.

Os protestos seguiram 
e, devido a embates entre 
grupos distintos nas gale-
rias da Câmara, ameaças 

e excessos nas manifes-
tações, a Mesa Diretora 
propôs e todos os vere-
adores assinaram, em 
novembro, uma portaria 
estabelecendo normas de 
segurança na Casa. O ob-
jetivo foi garantir o acesso 
de todos à Câmara, com 
mais segurança e tranqui- 
lidade, para que as pes-
soas possam acompanhar 
o trabalho do Legislativo, 
e se manifestar sem riscos.

VOZ E VEZ PARA OS 
FEIRANTES

Em março de 2017, os 
expositores da Feira de 
Artesanato do Eldorado 
foram surpreendidos por 
fi scais da Prefeitura, que 
notifi caram centenas 
deles que não estariam 
em situação regular, e 
ameaçaram impedi-los 
de expor no espaço. 
Buscando garantir a con-
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tinuidade de seu trabalho, 
muitos procuraram apoio 
da Câmara e, democratica-
mente, tiveram vez e voz no 
Legislativo de Contagem.

Após ocuparem as gale-
rias durante a plenária, os 
feirantes foram recebidos 
por diversos vereadores na 
presidência da Casa, onde 
tiveram a oportunidade de 
expor o problema, suas ne-
cessidades e expectativas. A 
ação da Prefeitura teria sido 
gerada por uma denúncia 
no Ministério Público de 
falta de segurança na feira e 
situação irregular de vários 
expositores. Os represen-
tantes da feira atribuíram 
os problemas à ocupação 
desordenada causada pela 
concessão de vagas pela 
gestão municipal passada 
sem realizar o devido ca-
dastro dos novos feirantes.

Eles saíram da reunião 
com uma comissão for-

mada pelos vereadores Zé 
Antônio do Hospital Santa 
Helena (PT), Glória da Apo-
sentadoria (PRB), Jair Tropi-
cal (PCdoB), Capitão Fontes 
(PMDB) e Leo Motta (PSDC), 
que os acompanharam a 
um encontro, já no dia se-
guinte, com o vice-prefeito 
William Barreiro e outros 
representantes do Execu-
tivo, para tratar do tema. Se-
ria a primeira de muitas reu-
niões, mas esta já garantiu 
a permanência temporária 
daqueles feirantes que 
haviam sido notifi cados, até 
uma solução defi nitiva.

No decorrer do ano, foram 
muitos encontros para se 
debater a questão e tentar 
resolvê-la, e com a Câmara 
permanecendo atuante 
em todo o processo. Em 
setembro, os expositores 
voltaram ao Legislativo, e 
usaram a Tribuna Livre, na 
qual reclamaram do trata-

mento dispensado por parte 

da Prefeitura. Eles relataram 

preocupação com as notí-

cias de que haveria licitação 

para ocupação da feira e de 

que ela funcionaria apenas 

no sábado (acabando aos 

domingos), e reclamaram da 

ausência da Transcon para 

organizar o trânsito.

Os vereadores exter-

naram seu apoio aos fei-

rantes e, no dia seguinte, 

o presidente da Câmara, 

vereador Daniel Carvalho 

(PV), se reuniu com o ad-

ministrador da Regional El-

dorado, Wellington Silveira, 

para tratar do assunto, e o 

convidou para dar expli-

cações publicamente na 

democrática Tribuna Livre. 

Na plenária seguinte, o 

gestor garantiu a continui-

dade da feira, mas com 

algumas adequações so-

licitadas pelo Ministério 

Público e Corpo de 

Bombeiros. Destacou que 

vai ser transferida para a 

Avenida João César de Oli-

veira, começando próximo 

ao Iria Diniz e podendo se 

estender até o Big Shop-

ping. E falou que o processo 

de licitação começaria em 

breve, pontuando ainda 

algumas medidas para pa-

dronização, conforto e se-

gurança de todos.
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Poucas semanas depois, 
o prefeito Alex de Freitas 
(PSDB) se reuniria com os 
feirantes, na presença dos 
vereadores, no Ginásio Po-
liesportivo do Riacho, para 
confi rmar as palavras do 
administrador, garantindo 
a solução do impasse, as 
melhorias para a feira, e 
reconhecendo a importân-
cia da Câmara na interme-
diação. Na oportunidade, 
Daniel Carvalho reafi rmou 
o compromisso do Legisla-
tivo. “Estivemos sempre ao 
lado dos feirantes e acom-
panhamos todo o processo, 
para que este patrimônio 
da cidade não se perca e 
possamos inaugurar um 
novo tempo para a Feira de 
Artesanato do Eldorado”.

CÂMARA PELA 
EDUCAÇÃO

A Câmara recebeu mani- 
festações da comunidade 
escolar por duas vezes em 
2017. Em ambas, a Casa do 
Povo ouviu os envolvidos, 
ampliou a voz das reivin-
dicações e intermediou 
os entendimentos com a 
Secretaria Municipal de 
Educação (Seduc) e seu 
gestor, Joaquim Antônio 
Gonçalves. 

Em novembro, estudantes 
da Fundação de Ensino de 
Contagem (Funec) lotaram 
as galerias para protestar 
contra a proposta da Seduc 

de acabar com o ensino mé-

dio integrado nas unidades 

Riacho e Centec, passando 

a oferecer apenas cursos 

técnicos. Os vereadores se 

envolveram, promoveram 

reuniões entre a Secretaria, 

estudantes e profi ssionais; 

e, duas semanas após a ma- 

nifestação, anunciaram que 

a Prefeitura havia voltado 

atrás na decisão. 

No mês seguinte, foi a 

vez da Câmara ser palco 

das manifestações das co-

munidades escolares das 

instituições de ensino de 

Contagem contrárias às mu-

danças no ensino funda-

mental, que seria dividido a 

partir de 2018, não podendo 

ser oferecido inteiramente 

em uma só escola. Os pais 

de alunos tiveram partici-

pação garantida na Tribuna 

Livre, reclamando da falta 

de diálogo da Seduc 

e do pouco tempo de 

adaptação à nova or-

ganização escolar; e o 

Legislativo novamente 

promoveu o encontro 

com o secretário na 

presidência da Casa. 

Sem solução, os ve-

readores se compro-

meteram a continuar 

a luta pelos interesses 

desse público.

TRIBUNA LIVRE 
E DIVERSA

Como instrumento de- 
mocrático de participação 
popular, a Tribuna Livre se 
destacou pela diversidade, 
sendo aberta durante as 
plenárias, tanto para essas 
manifestações contra o 
IPTU, para tratar dos proble-
mas na Feira e do impasse 
na Educação, quanto de 
outros temas os mais vari-
ados, incluindo segurança 
pública, saúde e prestação 
de serviços públicos.

A reforma da previdên-
cia foi outro motivo de 
protestos no Legislativo e 
de explanação na Tribuna 
Livre. Houve, em abril, fala 
de repúdio por parte dos 
trabalhadores à proposta 
do Governo Federal – se-
guindo moção que os 
vereadores já haviam en-
caminhado à Brasília –, e 
reivindicação do Sind-Ute 
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(Sindicato Único dos Trabalhadores 
da Educação) para que a Seduc não 
cortasse o ponto daqueles que ade-
riram à paralisação nacional contra 
a reforma.

Na tribuna, a Defensoria Pública 
apresentou a natureza de seu tra-
balho em Contagem, suas virtudes, 
desafi os e difi culdades, e sua reivin-
dicação por mais recursos humanos 
para atender os contagenses de 
forma plena. E a Comissão de Con-
selheiros Tutelares também teve seu 
momento de defender melhores 
condições de trabalho e pedir apoio 
dos vereadores para suas demandas.

Questões de saúde igualmente 
receberam atenção. Em março, o 
tema foi o Dia Mundial da Síndrome 
de Down (21/03) e as difi culdades do 
Centro de Atendimento e Inclusão 
Social (Cais). Em abril, o Grupo de 
Apoio a Pais de Autistas (A+) falou 
sobre a doença e o dia mundial de 
conscientização (02/04). Em agosto, 
uma família fez campanha de ar-
recadação para conseguir comprar 
um medicamento para o pequeno 
Yan, diagnosticado com atrofi a 
muscular espinhal. E, no “Novembro 
Azul”, houve participação do médico 
Raimundo Nonato, falando sobre a 
prevenção e o combate ao câncer 
de próstata.

Desta forma, tanto sendo arena 
de manifestações, quanto seara de 
debates de ideias e de confronto de 
interesses, refl etindo a diversidade 
que representa a cidade de Con-
tagem, a Câmara Municipal se rea-
fi rma ainda mais nesta gestão como 
a Casa do Povo e como difusor 
democrático dos variados discursos 
de seus diversos atores sociais.

Reunião com a comunidade escolar
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Um dos grandes pilares 

da atual gestão da Câmara 

Municipal de Contagem 

é “transparência e infor-

mação”. E a principal fer-

ramenta nesse sentido é o 

Sistema de Apoio ao Pro-

cesso Legislativo (SAPL), 

desenvolvido a partir do 

ano de 2015 com base em 

um sistema de tecnologia 

da informação do Legisla-

tivo Federal, e colocado em 

plena execução em 2017. 

O objetivo do sistema 

é, facilitando as atividades 

dos servidores da Casa e 

dos vereadores, permitir 

que, a partir de qualquer 

dispositivo com acesso à 

internet, o cidadão acom-

panhe o andamento dos 

processos legislativos e, de 

forma transparente, ofere-

cer informações sobre tudo 

que acontece na Câmara e 

sobre a produção dos par-

lamentares.  

 O SAPL é alimentado 

por servidores capacita-

dos, quase em tempo real, 

com informações sobre 

a produção legislativa, os 

projetos de lei propos-

tos tanto pelo Executivo 

quanto pelo Legislativo, e 

todos os seus estágios de 

tramitação. Outras infor-

mações que podem ser 

encontradas no sistema se 

relacionam ao histórico dos 

parlamentares e sua atu-

ação, sobre comissões, atas 

de reuniões, documentos, 

legislação, relatórios diver-

sos, pautas e vídeos das 

plenárias.

Com ele, de forma fa-

cilitada, o cidadão tem 

acesso a essas e outras 

informações, pois conta, 

ainda, com um sistema 

de busca rápido, inteli-

gente e completo, no 

qual o usuário pode uti-

lizar qualquer um dos vários 

parâmetros disponíveis para 

chegar ao resultado desejado.

“Uma ferramenta im- 

portantíssima para trans- 

parência da nossa Casa é 

o SAPL, pois, quando um 

vereador apresenta um 

requerimento ou vota um 

projeto, em menos de 24 

horas ele está disponível 

para o cidadão e para todos 

os fóruns e observatórios de 

política. Está tudo online e, 

da sua casa, você tem acesso 

a toda a produção legislativa”, 

explica o presidente Daniel 

Carvalho (PV). 

Acesso à informação é 
facilitado com o SAPL

TRANSPARÊNCIA
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Ampliar a participação 
popular, a transparência e 
a comunicação com a po- 
pulação. Estes foram alguns 
dos objetivos da legislatura 
da Câmara iniciada em 
1º de janeiro de 2017, que 
defende um Legislativo de 
cara nova, mais próximo e 
mais disponível ao cidadão.

Para isso, a Câmara es-
truturou sua Ouvidoria, 
que tem como atribuição 
receber, examinar e dar o 
encaminhamento às mani-
festações do cidadão sobre 
os mais diversos assuntos: 
desde os relativos ao dia 
a dia e à prestação dos 
serviços públicos munici-
pais, até os que envolvem 
a relação da população di-
retamente com a Câmara 
Municipal e os vereadores.

“Trata-se de um espaço 
de cidadania, em que o ci-
dadão tem voz e tem vez”, 
explica Gabriela Diniz, ou-
vidora da Câmara. Ainda de 

acordo com ela, é por meio 
dessas manifestações que o 
Legislativo poderá fazer um 
controle social e, sobretudo, 
aperfeiçoar suas atividades.

Assim, além de abrir as 
portas para a participação 
dos cidadãos por diver-
sos canais, a Ouvidoria foi 
além: o projeto itinerante, 
denominado “Ouvidoria 
Cidadã”, percorreu ao longo 
do ano as oito regionais 
da cidade, colhendo as 
demandas da população 
e, por vezes, oferecendo 
serviços sociais gratuitos.

Foram cinco atendimen-
tos itinerantes: na Regional 
Nacional, em maio; Vargem 
das Flores (Nova Conta-
gem), em junho; Ressaca, 
também em junho; Indus-
trial (CSU do Bairro Amazo-
nas), em julho; e Eldorado, 
em novembro. 

AÇÕES SOCIAIS

Além dos atendimentos 
regionais, foram realizadas 

três grandes ações sociais, 
eventos que contaram com 
diversos parceiros e bene-
fi ciaram milhares de pes-
soas das Regionais Sede, 
Petrolândia e Riacho. 

Foram oferecidos serviços 
gratuitos, incluindo ações 
do SINE, entrada no se-
guro-desemprego, con-
fecção do cartão Ótimo, 
orientações jurídicas da 
OAB, doação de animais 
pela ONG Proteger e de 
mudas pela ConParq, ca-
dastro no Bolsa-Família, 
doação de livros, aferição 
de pressão arterial e glice-
mia, confecção de carteira 
de trabalho e RG, barbearia, 
corte de cabelo e design de 
sobrancelhas.

A primeira ação social foi 

a que marcou o lançamento 

ofi cial do projeto Ouvidoria 

Cidadã, em 29 de abril, na 

Praça da Jabuticaba. A se-

gunda foi em 23 de setem-

bro, na Escola Municipal 

Cidadania e 
Participação Popular

OUVIDORIA
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Isabel Nascimento de Mattos, no bairro Petrolândia. 
A terceira aconteceu dentro do Mercado Central de 
Contagem, na Regional Riacho, e contou com 
uma apresentação da cantora contagense Thaís 
Moreira, participante do programa The Voice 
Brasil 4.

Além das grandes ações e dos atendimentos 
itinerantes nas regionais, a Ouvidoria foi parceira 
em dois eventos: o “Outubro Rosa”, realizado na 
Praça da Jabuticaba, promovido pela Prefeitura de 
Contagem, por meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, Distrito Sanitário Sede e Regional Sede; e na 
“2ª Ação Pela Paz”, em Nova Contagem, que reu-
niu quase 2 mil pessoas. Este foi promovido pelo 
Conselho de Segurança Pública de Nova Conta-
gem (Consep), PMMG, e Guarda Civil de Conta-
gem, em parceria com outras entidades e instituições, 
incluindo a Ouvidoria Cidadã da Câmara Municipal 
de Contagem. 

NÚMEROS RELEVANTES

Segundo Gabriela Diniz, a Ouvidoria 
contabilizou em 2017, considerando 
atendimentos presenciais (na sede 
da Câmara), e-mails, telefones, chat 
do Facebook, site e ações itinerantes, 
mais de 600 atendimentos.

“Trata-se de um número importante, 
haja vista a novidade deste canal de 

13



Canais de comunicação 
com a Ouvidoria

•Disque Ouvidoria: 
(31) 3359-8702

•Site: 
ouvidoria.cmc.mg.gov.br

•Email:
ouvidoria@cmc.mg.gov.br

•Carta Postal: 
Endereçar à Câmara Muni- 
cipal de Contagem / Ouvi-
doria – Praça São Gonçalo, 
nº 18, Centro – Contagem /
MG, CEP: 32017-170

•Pessoalmente, na Câmara 
Municipal de Contagem

comunicação para a popu-

lação de Contagem”, ex-

plicou a ouvidora. A maior 

parte das demandas foram 

recebidas por telefone 

(47%), seguidas das mani-

festações por email (27%). 

As demandas foram en-

caminhadas para os seto- 

res, órgãos e administrações 

regionais responsáveis. Em 

relação às manifestações 

sob responsabilidade da 

Prefeitura de Contagem, 

grande parte (42%) foi para 

a Secretaria de Saúde. E 

outras instituições também 

foram demandadas, como 

TRE-MG, Defensoria Públi- 

ca, Copasa, Polícia Civil e Cor- 

po de Bombeiros.

14



A Câmara realizou, em 
2017, as três solenidades 
ofi ciais de entrega de Di-
plomas de Méritos – Mérito 
da Mulher Contagense, 
Mérito Legislativo e Mérito 
Educacional. São ocasiões 
em que cada vereador pode 
indicar pessoas ou institu-
ições para, como come- 
moração de datas especiais, 
receber do Legislativo um 
reconhecimento por rele-
vantes serviços prestados 
ao município.

O primeiro foi o Mérito 
da Mulher Contagense, re-
alizado em 08 de março, 
data em que se comemora 
o Dia Internacional da Mulher. 
A cerimônia já faz parte 
do calendário ofi cial de 
eventos da Câmara desde 
2011, em cumprimento à 
Resolução 011/2009, de 
autoria do vereador Alex 
Chiodi (SD). Em 2017, foram 
21 homenageadas de per-
fi s variados: empresária, 
professora, comerciária, 
conselheira tutelar, peda- 
goga, escritora, dona de 
casa, doméstica, lavadeira, 
religiosa, líder comunitária, 

servidora pública e farma- 
cêutica.

Assim como acontece 
anualmente na véspera 
do aniversário de emanci-
pação político-administra-
tiva da cidade de Contagem, 
a Câmara realizou também, 
no dia 29 de agosto, a en-
trega do Diploma de Mérito 
Legislativo. Os vereadores 
indicaram para receber 
a condecoração pessoas 
ou instituições que con-
tribuem para o crescimento 
da cidade. Assim, foram 
entregues 19 diplomas, em 
solenidade no Plenário da 
Casa, em cumprimento à 
Lei nº1.970/1989. 

Por fi m, em 26 
de outubro, 
mês em que 
se comemo- 
ra o Dia dos 
Professores, a 
Câmara reali- 
zou a entrega 
do Diploma de 
Mérito Educacional, 
em cumprimento à 
Lei nº 3.587, de 16 de 
setembro de 2002. 

Chamada de “Carlos Drum-
mond de Andrade”, a con-
decoração foi outorgada a 
20 instituições de ensino e 
trabalhadores da Educação 
que se destacaram e atingi-
ram o prestígio público.

Além dos três eventos, 
integrantes do calendário 
ofi cial do Legislativo, foram 
realizadas solenidades pa- 
ra as outorgas de 17 Cida- 
danias Honorárias, nove 
Honras ao Mérito e quatro 
Méritos Desportivos no 
decorrer de 2017. 

Méritos e Homenagens

EVENTOS
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O Poder Legislativo possui duas funções 

típicas: a legislativa e a fi scalizadora. A pri-

meira consiste em elaborar, apreciar, alterar 

ou revogar as leis de interesse do município, 

leis que podem ter origem na própria Câmara, 

na Prefeitura ou até mesmo na sociedade, 

por meio da iniciativa popular. A segunda 

função é a de exercer a fi scalização do Execu-

tivo, ou seja, é a parte em que os vereadores 

acompanham a implementação das decisões 

tomadas no âmbito do governo e da admi- 

nistração.

Cumprindo sua função Legislativa, a 

Câmara de Contagem recebeu e apreciou, 

ao longo de 2017, 56 matérias vindas do E- 

xecutivo, entre projetos de lei (PL), projetos 

de lei complementar (PLC) e propostas de 

emenda à Lei Orgânica Municipal (LOM). Já 

os números de matérias de iniciativa do 

Legislativo foram os seguintes: 88 projetos 

de lei, 23 portarias, uma proposta de emenda 

à LOM, 43 projetos de resolução e três pro-

jetos de lei complementar, além de 1759 in-

dicações, 1366 requerimentos e 149 moções. 

Houve também a avaliação de um projeto 

de lei de iniciativa popular que propunha o 

retorno da isenção do IPTU residencial em 

Contagem, com cerca de 5 mil assinatu-

ras de cidadãos contagenses. O projeto 

acabou sendo arquivado, após avaliação, 

em plenário, do parecer da Comissão de 

Legislação e Justiça da Casa, que clas-

sifi cou o projeto como ilegal e inconsti-

tucional, além de não conter o número 

mínimo necessário de assinaturas – pelo 

menos 5% do eleitorado do município. 

Dentre os PLC apresentados pela 

Câmara, a questão do IPTU novamente 

se destacou. Desta vez, três vereadores 

do PCdoB – Vinícius Faria, Silvinha Dudu 

e Jair Tropical – apresentaram o PLC 

002/2017, que estabelecia o retorno da 

isenção do IPTU. O projeto foi arquivado 

em setembro por não atender aos requi-

sitos legais, com base na Lei Orgânica do 

Município, na Constituição Federal e do 

Estado, entre outras legislações.

Em dezembro, no entanto, a Mesa 

Diretora decidiu que o Projeto seria no-

vamente avaliado pelas Comissões da 

Câmara. Com novo parecer emitido pela 

Comissão de Legislação, Justiça e Re-

dação Final da Casa (apontando a ilega- 

lidade e inconstitucionalidade), o projeto 

Legislar para melhorar a 
vida das pessoas

PROJETOS
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foi mais uma vez – e de-

fi nitivamente - arquivado. 

Em Plenário, a maioria dos 

vereadores votou a favor do 

parecer da Comissão.

Em relação às dezenas de 

PL apresentados em 2017 

pelos vereadores, nem to-

dos foram votados, fi cando 

alguns com a tramitação 

prevista para a atual ses-

são legislativa (2018). Dos 

avaliados em plenário, 15 

viraram leis municipais, al-

gumas com impacto direto 

para a população. Con-

fi ra:

FIM DA IDENTIFICAÇÃO 
DAS GESTÕES NOS 
BENS PÚBLICOS

O Projeto de Lei nº 

016/2017, de autoria do 

vereador Vinícius Faria 

(PCdoB), proíbe a identi-

fi cação de veículos, docu-

mentos, material escolar e 

próprios públicos (bens mu-

nicipais destinados ao uso 

comum, como ruas, prédios, 

parques etc) com logo-

marcas, slogans, cores ou 

quaisquer outros símbolos 

que identifi quem a gestão 

municipal. De acordo com 

o autor, isso garante o 

cumprimento de dois dos 

princípios da administração 

pública – impessoalidade e 

economicidade. A partir da 

promulgação desta lei (Lei 

nº 4894/17), é permitido às 

administrações municipais 

somente o uso das cores 

e símbolos ofi ciais do mu-

nicípio, como o brasão e a 

bandeira de Contagem.

MEIA ENTRADA PARA 
PROFESSORES

O PL 042/2017 – que deu 

origem à Lei nº 4895/17 – ga-

tivas, entre outros. Proposto 

pelo vereador Jair Tropical 

(PCdoB), o projeto indica o 

benefício para professores 

identifi cados pela apresen-

tação de carteira funcional 

emitida pela Secretaria de 

Educação ou instituição de 

ensino, ou pela carteira de 

fi liado aos sindicatos dos 

professores da rede pública 

ou privada. Este PL chegou 

a ser vetado pela Prefeitura, 

mas a Câmara, em votação 

apertada, derrubou o veto e 

promulgou a lei.

DESCARTE CORRETO 
DE MEDICAMENTOS

O vereador João Bosco 

New Texas (PMN) 

propôs e a Câmara 

aprovou o Projeto 

de Lei nº 028/2017 

(transformado 

rante aos professores 

das redes municipal e 

particular de ensino o 

direito à meia-entrada 

em locais de lazer, cul-

tura e entretenimento 

públicos ou privados no 

município, incluindo casas 

de espetáculos musicais, 

artísticos, circenses, teatrais, 

cinemas, além de atividades 

sociais, recreativas e espor- 
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na Lei nº 4913/17) que institui o sistema 

de parceria entre o Governo e as farmá-

cias e drogarias particulares, para a coleta 

e descarte de medicamentos vencidos. De 

acordo com o autor, a Prefeitura de Con-

tagem já faz, periodicamente, o recolhi-

mento de materiais de descarte es-

pecial (ataduras, seringas, gazes 

etc) em clínicas, farmácias 

e estabelecimentos 

do setor da Saúde 

em geral. Assim, as 

pessoas poderiam 

aproveitar e fazer o 

descarte de medica-

mentos vencidos nos 

lugares parceiros, e 

o recolhimento fi caria 

a cargo da Prefeitura, 

evitando o descarte em lixo 

comum. 

VACINAÇÃO 
DOMICILIAR PARA 
PESSOA RESTRITA 
AO DOMICÍLIO

Também proposto 

pelo vereador João 

Bosco, a Câmara a- 

provou o PL 020 / 2017 

(Lei nº 4885/17), que 

institui o Programa de 

Vacinação Domiciliar 

para pessoa restrita ao 

domicílio, por meio 

do qual o Município 

passa a ter a obrigato-

riedade de disponibilizar 

vacinação em domicílio a pessoas que 

possam comprovar incapacidade de se 

locomover até uma unidade de saúde. Os ar-

tigos da Lei 4885/17 defi nem como “pessoa 

restrita ao domicílio” aqueles com mais de 

60 anos, acamados, incapazes de saírem de 

casa sozinhos ou que se locomovem com 

muita difi culdade ou com auxílio de equi-

pamentos de mobilidade, além de 

pessoas de qualquer idade que, 

por doença degenerativa 

ou outra enfermidade ou 

acidente, tenham essas 

difi culdades de loco-

moção, mesmo que 

temporariamente.

DIVULGAÇÃO 
DOS LOCAIS COM 

RADARES

Projeto de lei de au-
toria do vereador Pastor 

Itamar (PRB) trata da 
obrigatoriedade da 
administração pública 
municipal de divul-
gar, no site da Prefei-
tura, uma lista com-
pleta de todos os 
radares de controle 
de velocidade insta-
lados no Município. 
Desta forma, o PL 
050/2017 - promul-
gado pela Câmara 
como Lei 4914/2017  
- estabelece que os 
locais onde se insta-
larem radares (fi xos, 
estáticos, móveis 
ou portáteis) se-
jam listados no site 
institucional, bem 
como o limite de 

velocidade de cada um, 
fazendo com que estes equipamentos 
cumpram uma função mais educativa 
do que punitiva.

P
tori

a, 

lixo 

pessoa

por

o

gazes 

ias 

FISCALIZAÇÃO
ELETRÔNICA

18



Os três poderes que formam o Estado de-
vem atuar de forma separada, independente 
e harmônica. E, em Contagem, essa má-
xima pode ser observada na relação entre a 
Câmara Municipal e a Prefeitura. Durante o 
ano de 2017, os vereadores cumpriram sua 
função de fi scalização do Poder Executivo 
de forma responsável e prezando sempre 
pelo diálogo e pelo respeito ao prefeito Alex 
de Freitas, seu vice e ex-vereador, William 
Barreiro, e toda sua equipe de governo e 
secretários municipais.

Logo nos primeiros meses de gestão, o 
secretário municipal de Saúde, Bruno Di-
niz, e o de Educação, Joaquim Gonçalves, 
estiveram na presidência da Casa apre-
sentando o diagnóstico de suas áreas e o 
planejamento do Governo para enfrentar 
os desafi os. Ainda no primeiro semestre, o 
presidente da Autarquia Municipal de Trân-
sito e Transportes de Contagem (Transcon), 
Gustavo Gomes Peixoto, e o secretário de 
Obras e Serviços Urbanos, Reinaldo Alves, 
fi zeram o mesmo.

Várias Secretarias, incluindo a de Plane-
jamento, Orçamento e Gestão, as Secreta- 
rias de Governo, da Fazenda e de Adminis- 
tração, a Procuradoria Geral, o prefeito e 
seu vice também estiveram presentes em 
vários momentos na Câmara ou em reu-
niões na Prefeitura, esclarecendo matérias 
relevantes que entrariam em tramitação. 
Entre os destaques estão os debates so-

bre o plano de valorização dos servidores, 
sobre o IPTU residencial, sobre a LDO e a 
LOA, e o Plano Diretor da cidade.

E, nesse sentido, os vereadores Gil Antô-
nio Diniz - Teteco (PMDB) e João Bosco 
New Texas (PMN) têm cumprido os impor-
tantes papéis de líder e vice-líder de gover- 
no na Câmara, respectivamente, sendo os 
responsáveis por integrar os dois poderes.

“É muito importante a interlocução entre 
os poderes Executivo e Legislativo, pois reu- 
niões como as que temos feito facilitam 
todo o processo do Legislativo, de de-
bate e apreciação de projetos”, des-
taca o presidente Daniel Carvalho 
(PV). “A Câmara não se furta a 
seu papel de fi scalização 
do Executivo, e cobra 
quando é necessário, 
com responsabilidade 
e sempre buscando 
o melhor para Conta-
gem”, completa. 

Trabalhando juntos 
por Contagem

EXECUTIVO

Entrega do Projeto de Valorização do Servidor
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A introdução e o gerencia-

mento dos recursos de Tec-

nologia da Informação (TI) 

têm transformado a gestão 

pública, que percebeu a ne-

cessidade de se adaptar às 

inovações tecnológicas na 

busca de uma administração 

mais efi ciente, prática e 

transparente.

Foi com essa intenção 

que a Câmara de Contagem 

iniciou uma transformação 

do seu setor de TI, em 

2013, quando se começou 

a estruturação do departa-

mento na Casa. Em 2017, os 

investimentos foram ainda 

maiores na área: desde o 

controle de acesso ao pré-

dio, por meio das catracas 

eletrônicas e crachás de 

proximidade, até a adoção 

de protocolos de atendi-

mento e as transmissões ao 

vivo das sessões plenárias 

pelo Facebook e disponibi-

lização no YouTube.

CONECTIVIDADE 

Os servidores e visitantes 

da Câmara passaram a 

contar com uma rede de 

Wi-Fi mais estável graças 

à obrigatoriedade do ca-

dastramento dos aparelhos 

no setor de TI, evitando a 

sobrecarga da rede. Além 

disso, um AP (Acesse Point) 

foi instalado dentro do 

plenário, melhorando o 

sinal de Wi-Fi no local, e a 

capacidade/velocidade da 

internet foi duplicada: de 

50MB para 100MB. As trans-

missões ao vivo das reu-

niões ordinárias e demais 

eventos para o Facebook 

passaram a ser feitas por 

cabo e notebook, utilizando 

o sistema OBS Studio, evi- 

tando a instabilidade do 

sinal e, consequentemente, 

as quedas nas transmissões.

SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO

Como os computadores 

da Câmara estão conecta-

dos em rede, a TI implantou 

FIREWALL com conceito 

UTM (Gerenciamento Unifi -

cado de Ameaças), sistema 

robusto de proteção contra 

invasões e ataques à rede.

O email institucional au-

mentou signifi cativamente 

sua segurança e capacidade 

Ações de Tecnologia da 
Informação garantem 
mais transparência e 
efi ciência na gestão

TECNOLOGIA
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de armazenamento com a 

contratação de um servi-

dor Icloud (em nuvem), que 

também diminuiu conside- 

ravelmente o risco de perda 

dados e aumentou a segu-

rança das informações que 

trafegam via e-mail. As falhas 

na rede elétrica também não 

representam mais risco às 

informações: foram feitas 

manutenções nos nobreaks, 

minimizando a perda de da-

dos armazenados em caso 

de queda de energia. Por fi m, 

as licenças do antivírus foram 

atualizadas, protegendo to-

das as máquinas. 

PARTICIPAÇÃO E 

CIDADANIA

Além de segurança, es-

tabilidade e efi ciência, os 

investimentos no setor de 

Tecnologia da Informação 

infl uenciaram positivamente 

na transparência e na comu-

nicação com a população, 

pilares da atual administração 

da Câmara.

O site passou a contar com 

um sistema de gestão das de-

mandas encaminhadas pelos 

cidadãos para a Ouvidoria. 

Assim, além dos canais de 

atendimento presenciais, 

telefônicos e via e-mail, a 

comunicação com a Ouvi-

doria da Câmara pode ser 

feita pela internet (ouvidoria.

cmc.mg.gov.br), com as in-

formações sendo instanta- 

neamente repassadas para a 

equipe do setor.

Outra melhoria aprimorada 

em 2017 foi o SAPL   - Sistema 

de Apoio ao Processo Le- 

gislativo, uma ferramenta 

gratuita, de fácil navegabili- 

dade, que informatiza todo 

o sistema legislativo, per-

mitindo, assim, indexação e 

busca de assuntos, projetos 

e leis de forma simplifi cada. 

Atualmente, é utilizado em 

Câmaras de grandes cidades 

e até mesmo pelo Senado. 

Mais uma possibilidade de 

interação, transparência e 

participação popular.
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O segundo semestre de 
2017 foi marcado pelo for-
talecimento da Escola do 
Legislativo de Contagem, 
que, na gestão do presi-
dente da Câmara, vereador 
Daniel Carvalho (PV), e de 
seu diretor, vereador Leo 
Motta (PSDC), foi reestru-
turada e modernizada. 
Neste período, houve o 
desenvolvimento de novas 
parcerias, visitas técnicas e 
o lançamento de projetos 
que foram reconhecidos 
por seu papel social.

Inaugurada em meados 
de 2014, a Escola continua 
trabalhando com o obje-
tivo de aproximar a Câmara 
da comunidade por meio 
de projetos de educação 
política e de incentivo à par-
ticipação popular, buscando 
o fortalecimento da cidada-
nia. “Sempre nos preocupa-
mos em ir além dos muros 
da Casa. A Câmara precisa 
estar presente no dia a dia 
das pessoas, de todas as 
maneiras possíveis, e esta é 

uma oportunidade de cum-
prirmos nosso papel social”, 
destaca Daniel Carvalho.

Nesta fase de retomada, a 
Escola do Legislativo amplia 
seus horizontes, se fi liando à 
ABEL (Associação Brasileira 
das Escolas do Legislativo e 
de Contas) - sociedade civil 
e sem fi ns lucrativos que 
congrega escolas, centros 
de treinamento, institutos 
de estudos e pesquisa e en-
tidades afi ns vinculadas ao 
Poder Legislativo brasileiro.

Visitas técnicas da equipe 
da Escola e das diretorias 
da Câmara às câmaras 
municipais de Belo Hori-
zonte e de Nova Serrana e 

à Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) foram 
importantes para a troca 
de experiência e de ideias, 
e para o desenvolvimento 
de parcerias, no sentido 
de construir projetos em 
educação e cidadania que 
benefi ciam a população. 

ENCONTROS COM A 
POLÍTICA

A aproximação com a 
ALMG rendeu, como pri-
meiro resultado, a realização 
conjunta do seminário “En-
contros com a Política”. Em 
setembro, cerca de 50 pes-
soas assistiram às palestras 
“Funções do Poder Legisla-
tivo” e “Processo Legislativo”, 

Escola do Legislativo 
é reconhecida por 

seu papel social

LEGISLATIVO

Programa Câmara Aberta
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ministradas pelo doutor em 
Direito Público Wladimir Ro-
drigues Dias, da Escola do 
Legislativo da Assembleia. 
A intenção é que essa seja 
apenas a primeira iniciativa, 
e que essa parceria se am-
plie, com outros projetos 
conjuntos.

CÂMARA ABERTA

Outra visita técnica 
aproximou o Legislativo de 
Contagem e a Faculdade 
de Direito de Contagem 
(FDCON), cujos alunos dos 
últimos períodos abriram 
o programa “Câmara Aber- 
ta”, no início de setembro. 
Aproximadamente 50 es-
tudantes de Direito parti- 
ciparam de visita guiada à 
sede do Legislativo, acom-
panhada de palestras sobre 
o processo legislativo, a 
atuação da Procuradoria, a 
tecnologia da informação 
associada à transparência 
dos atos públicos, e o tra-
balho dos vereadores. 

Como o objetivo do pro-
grama é receber estudantes 
de todos os níveis e áreas, 
a Câmara teve a visita, em 
outubro, de alunos do en-
sino fundamental da Escola 
Municipal Glória Marques 
Diniz e, em novembro, da 
Escola Municipal Eli Horta 
Costa. Eles participaram 
de palestra sobre política e 
cidadania, e conheceram o 
funcionamento da Câmara 
e o papel dos vereadores. 
Os primeiros simularam 
uma reunião plenária, e o 

segundo grupo conheceu a 
presidência e participou de 
atividades propostas pela 
Guarda Civil de Contagem.

RECONHECIMENTO

Dentre os projetos pro-
movidos pela Escola do Le- 
gislativo em 2017, o que teve 
mais destaque foi o ‘Aulão 
Solidário de Redação para 
o Enem’, que foi premiado 
no Cidades Inteligentes – 
Congresso Mineiro de Em-
preendedorismo, Sustenta- 
bilidade e Modernização das 
Cidades – realizado no mês 
de dezembro em Belo Ho- 
rizonte.

O projeto reuniu um total 
de 500 estudantes do nível 
médio em três momentos – 
dois no plenário da Câmara e 
um na Faculdade Una Conta-
gem – para uma aula prática 
com o professor e jornalista 
Éverlan Stutz, abordando as 
cinco competências exigidas 
na redação do Enem, com 
foco na arquitetura do texto 
e na construção do argu-
mento. As principais institu-
ições participantes foram a 
Escola Estadual Professora 
Maria Coutinho, o Instituto 

Maria Montessori, o Colégio 
São Judas Tadeu, o Colégio 
Sagrado Coração de Jesus, 
além de várias unidades da 
Funec.

Prêmio Cidades Inteligentes

Saiba mais sobre a Escola: www.escola.cmc.mg.gov.br

Biênio 2017-2018

• Presidente da Câmara e 
Presidente do Conselho 

Escolar: 
vereador Daniel Carvalho

• Diretor: vereador 
Leo Motta

• Coordenador Geral: 
Luiz Otávio de Freitas

• Supervisora 
Pedagógica: 

Cristyany Meireles

• Assessora Administrativa: 
Daniela Rocha

• Assessora da Escola do 
Legislativo: Flávia Reis

• Equipe de apoio: Wagner 
Rodrigues e 
Aline Melo
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Comunicar
é Preciso!

A Comunicação da Câmara é formada 

pela Assessoria de Imprensa / Jornalismo, 

Relações Públicas, Cerimonial e, de forma 

integrada, a Ouvidoria, que neste ano 

foi estruturada e passou a atender o pú-

blico de forma efetiva, contando com o 

suporte de todos os atores comu-

nicativos da Casa.

Esta equipe se reúne sema- 

nalmente, às segundas-feiras, 

para a avaliação periódica do 

andamento dos trabalhos, 

planejamento das demandas e 

organização das atividades de cada uma 

das áreas de competência que envolvem 

a Comunicação. Há também um grupo 

de WhatsApp do setor, que facilita a troca 

de informações entre os membros rapida-

mente.

COMUNICAÇÃO INTERNA

A intranet e os murais infor-

mativos são as principais ferra-

mentas de comunicação interna 

da Câmara. Os dois murais se 

encontram acima das catracas 

eletrônicas, localizadas em cada um 

dos acessos aos corredores e gabinetes da 

Casa. O objetivo deles é a divulgação dos 

informativos impressos, sob forma de car-

Interação, acessibilidade, informação e propagação de 

conhecimento: alguns pilares da comunicação efi caz, foco 

da atual gestão da Câmara Municipal de Contagem. Para 

ampliar o contato com o cidadão contagense e o fl uxo de 

informação entre os servidores, departamentos e diretorias, 

o setor de Comunicação da Casa se empenhou, ao longo 

de 2017, na criação de uma agenda de tarefas e resultados, 

a partir da elaboração de um plano de comunicação.

COMUNICAÇÃO
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tazes, panfl etos ou banners, que sejam de 

interesse do público interno e também do 

público externo que circula pela Câmara. 

Para utilizar os murais informativos, é 

necessária a prévia autorização do setor 

de Imprensa da Casa.

Já a intranet é uma rede privada, que 

está de acordo com os mesmos padrões 

da internet, mas é acessível apenas por 

membros da Câmara ou por pessoas com 

eventual autorização de acesso, por meio 

de computadores ligados à rede interna 

da Casa. Tal como na própria internet, ela 

é usada para compartilhar informações e 

avisos, porém, especialmente os que tra-

tam de assuntos internos, que interessam 

aos servidores do Legislativo. 

A atualização da intranet tem sido diária, 

com notícias, informes, ordem do dia das 

plenárias semanais, entre outras infor-

mações relevantes. Além disso, a intranet é 

uma grande aliada do servidor, já que por 

meio dela é possível obter formulários-pa-

drão, modelo de papel timbrado, contra-

cheques etc. 

FOTOS E COMUNICAÇÃO VISUAL

Uma inovação da atual gestão foi a 

contratação de um fotógrafo, função 

que, anteriormente, era exercida 

pelos dois jornalistas da Casa, que 

acumulavam as funções de As-

sessoria de Imprensa e fotografi a. 

Assim, o fotógrafo fi ca responsável 

pelo registro de todas as reuniões 

de plenário, solenidades e demais 

eventos institucionais. Ele também tem 

a atribuição de acompanhar o presidente 

da Câmara em eventos em que ele re- 

presenta o Legislativo. Todas as fotos são 

disponibilizadas no Diretório Público para 

livre acesso dos servidores da Casa (em 

máquinas ligadas à rede da CMC), organi-

zadas por data e nome do evento. 

Outro passo importante foi a inclusão de 

um designer na equipe de comunicação, 

função que se tornou necessária após 

a ampliação dos canais informativos da 

Câmara. Ele refez toda a identidade visual 

do Legislativo, além das peças de papelaria 

– cartões, blocos, convites etc. Além disso, 

faz as artes que ilustram parte das matérias 

e posts do Facebook e cria a visualização do 

painel eletrônico, localizado no plenário, 

personalizando-o para cada evento.

COMUNICAÇÃO EXTERNA, A 
ESSÊNCIA DA PARTICIPAÇÃO

O Brasil passa por um período de pro-

funda transformação das instituições 

públicas e do seu relacionamento com 
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a sociedade. Cidadãos cada vez mais in-
formados e mais ávidos de transparência 
e lisura nas ações governamentais fazem 
com que os canais de comunicação sejam 
de extrema importância, neste momento.

Neste sentido, as produções jornalísticas 
da Câmara cresceram de forma signifi -
cativa: em comparação com 2016, o ano 
de 2017 teve crescimento de 153% em 
número de matérias publicadas nos meios 
de comunicação ofi ciais da Câmara (de 87, 
em 2016, para 195, em 2017, contadas até o 
fechamento desta revista, em mea-
dos de dezembro), aumentando, 
por consequência, as 
publicações externas 
feitas pelos veículos 
de comunicação da 
Cidade, que sempre 
reservam parte das 
edições para as 
notícias Legislati-
vas.

O site da 
Câmara, por sua 
vez, foi mais movimen-
tado, tanto em relação ao 
número de textos postados, 
quanto em comentários nas matérias. 

Além disso, o conteúdo do site da Escola 

do Legislativo da Câmara também é pro-

duzido e divulgado pelo corpo técnico 

da imprensa da Casa. E, para 2018, a Co-

municação, em parceria com o setor de 

Tecnologia da Informação (TI), prepara um 

novo site, mais bonito, atrativo e completo, 

acompanhando a tendência mais transpa- 

rente e interativa do Legislativo Municipal. 

REDES SOCIAIS 

A página da Câmara Municipal de Con-

tagem no Facebook (www.facebook.com/

camaracontagem/), criada em outubro de 

2016, superou as mil curtidas menos de 

um ano depois, em setembro deste ano, e 

já soma quase 1.300, atualmente. É impor-

tante ressaltar que 100% das curtidas são 

espontâneas, ou seja, a página nunca uti-

lizou de ferramentas de impulsionamento 

das publicações para garantir popularidade 

de conteúdo. As curtidas espontâneas são 

importantes pois dizem muito sobre a visi-

bilidade da instituição e o grau de interesse 

que ela e/ou seus conteúdos fomentam no 

público diverso. Relacionam-se, 

além do mais, ao grau de en-

volvimento do curtidor.

 

A página também 

passou a representar 

um importante canal 

de comunicação em 

três vias – o cidadão 

recebe a informação e 

tem a possibilidade de 

comentar, expressar rea-

ções, compartilhar e debater 

com outras pessoas determi-

nado tema, ampliando o conceito 

comunicativo. As mensagens “inbox” são 

frequentemente utilizadas pelas pessoas, 

que deixam elogios, críticas, reclamações e 

demandas, que são passadas para a equipe 

da Ouvidoria da Casa e lá recebem o trata-

mento e encaminhamento adequados.

E como parte da estrutura comunicacio-

nal da Câmara, a Ouvidoria está em cons-

tante diálogo e interação com a Imprensa 

e o Cerimonial, que inclusive acompanha-

ram, ao longo do ano, todas as ações da 

“Ouvidoria Cidadã”, projeto que levou a Ou-

vidoria às oito regionais da cidade em 2017.
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Para completar a visi- 

bilidade em rede social, 

as reuniões ordinárias 

semanais, as soleni-

dades ofi ciais e as 

audiências públicas 

têm sido transmitidas 

ao  vivo. Posterior-

mente, são dispo- 

nibilizadas também 

pelo YouTube, em 

um canal próprio da 

Câmara Municipal de 

Contagem. Cada trans-

missão ao vivo do Face-

book alcança, em média, 

mais de 2 mil visualizações. 

O pico foi a plenária do dia 

28 de novembro deste ano, 

que alcançou incríveis 76 

mil visualizações. 

Aliado a isso, em algumas 

terças-feiras há entrevistas 

pós-plenária, nas quais os 

vereadores ou convidados 

falam sobre temas debati-

dos nas reuniões ordinárias 

ou que estão em evidência 

no Legislativo, como alguns 

participantes da Tribuna 

Livre e também do ‘Cultura 

na Câmara’. A ideia é que 

essas entrevistas sejam 

cada vez mais frequentes e 

possam ser ampliadas para 

a forma de entrevistas pro-

gramadas, podendo propor, 

inclusive, mesas redondas e 

debate entre mais vere-

adores, ao mesmo tempo.

E, pela primeira vez, a 

Câmara Municipal de Con-

tagem produz uma revista 

anual, fazendo uma retros- 

pectiva dos momentos e 

ações mais signifi cativos do 

ano. “É como uma prestação 

de contas, uma reunião das 

melhorias e avanços que a 

Casa se propôs e, de fato, 

conseguiu fazer neste ano. 

É importante ressaltar as 

coisas boas, numa fase em 

que a credibilidade dos 

agentes políticos está em 

cheque”, disse o presidente 

Daniel Carvalho (PV).

A possibilidade da am-

pliação da presença da 

Câmara Municipal de Con-

tagem em outras redes so-

ciais – Instagram e Twitter 

– também tem sido estu-

dada de forma cautelosa 

pela equipe de Comuni-

cação, além da adoção de 

uma publicação impressa 

periódica, como um infor-

mativo. Tudo para reafi r-

mar o compromisso com a 

população e promover, de 

fato, a participação, a trans-

parência dos atos públicos 

e a divulgação das infor-

mações. Isto é fomentar a 

cidadania. 
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Terça-feira é dia de reu-
nião plenária e é, também, 
um dos dias mais movimen-
tados da Câmara. O público 
começa a ocupar, antes das 
9h, os corredores e plenário 
da Casa, a fi m de acompa- 
nhar as reuniões ordinárias 
semanais. No entanto, desde 
março, a primeira terça-
feira de cada mês tem sido 
diferente, graças ao projeto 
“Cultura na Câmara”.

A iniciativa é mais uma 
das ações do Legislativo 
que buscaram, ao longo 
do ano, o estreitamento da 
relação entre a Câmara e 
os cidadãos, levando para 
dentro da Casa os talentos 
da cidade, deixando o am-
biente menos formal e mais 
atrativo para a população.

De acordo com o presi-
dente da Câmara e um dos 
idealizadores do projeto, 
vereador Daniel Carvalho 
(PV), a proposta é dar visibi- 
lidade e valorizar os artistas 
da cidade. “Sempre insisti 
na ideia de que precisamos 
fomentar e preservar nossa 
cultura e nossos artistas, 
para criar um sentimento 
de pertencimento à cidade. 
Isso é essencial”.

O primeiro participante 
se apresentou no dia 14 de 
março: o jovem violinista 
Mateus Henrique Martins 
(1), morador do bairro Tro- 
pical, que tocou clássicos 
antes da plenária.

O segundo foi o pi-
anista Douglas Alves 
Niso (2). Nascido 
em Juiz de Fora e 
morador de Conta-
gem, iniciou seus 
estudos de piano 
aos oito anos e, 
atualmente, cursa 
licenciatura em 
Música com habi- 
litação em piano na 
Universidade do Es-
tado de Minas Gerais 
(UEMG). 

Em maio, a atração 
foi o Coral Musicanto (3), 
comandado pelo maestro 
Divino. Criado há 19 anos, 
é composto de jovens e 
adultos de Contagem e 
região. São 30 coralistas 
que interpretam obras eru- 
ditas, folclóricas, clássicas, 
gospel e populares. 

No dia 06 de junho, foi a 
vez da apresentação de qua-
tro integrantes da Orquestra 

Jovem 
G e r a i s 
(4), uma 
ONG que há 20 anos 
transforma a vida de jovens 
de comunidades de baixa 
renda e em situação de 
vulnerabilidade social. Ide-
alizada e coordenada pelos 

A arte e suas manifestações

CULTURA
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músicos Renato Almeida e 
Roseane Reis, atualmente 
recebe 250 jovens que 
frequentam as aulas de 
música. 

A quinta atração do “Cul-
tura na Câmara” foi Grupo 
Comitiva Esperança – Vi-

ola Caipira (5). Criado 
em 2007 por 

Jordejaro 

Gonça lves 
Maciel – Mestre 

Canguru e Família Maciel, 
surgiu com o objetivo de 
fomentar e cultivar a prática 
da viola caipira inicialmente 
em Contagem. Hoje, são 
mais de 20 violeiros que 

participam interagindo 
com três projetos distintos.

Em agosto, a apresen-
tação fi cou por conta do 
produtor musical, pianista 
e tecladista Felipe Siqueira 
(6), integrante do Grupo 
Eternize, que fez uma apre-
sentação de teclado. Com 
mais de 13 anos de história, 
o Grupo conta com grande 
equipe de músicos, que 
engrandecem cerimônias e 
recepções, com repertórios 
variados.

Setembro trouxe as ar-
tes plásticas à Câmara, 

com a exposição de 12 
quadros que retratam 
paisagens e fi guras 
históricas de Con-
tagem. Elaborado 
e desenvolvido em 
2016 pela artista 
visual Mariane 
Olímpio (7), o pro-
jeto tem um caráter 

documental, com 
gravuras impressas 

em metal, visando a 
um resgate histórico 

da memória da cidade.

Em outubro, a irreverên-
cia das caricaturas tomou 
conta do hall da Casa com 
a participação do CARI-
CART-BH (8), grupo for-
mado pelo professor de 
Arte Vanderlei Gomes de 
Queiroz, e pelos engenheiros 
Wesley Mairinques Viana 
de Melo e Antônio Augusto 
Mesquita Diniz. Na ocasião, 
os rapazes fi zeram caricatu-
ras dos membros da mesa 

diretora da Câmara e expu- 
seram trabalhos anteriores. 

O mês de novembro foi 
marcado por arte e soli-
dariedade com a exposição 
da associação “Reciclarte, 
Criando Arte” (9), presidida 
por Carmem Carvalho. As 
peças são feitas de forma 
artesanal, predominante-
mente de materiais reci-
cláveis e reutilizados, como 
garrafas pet, cds, vidros, 
caixas, latas etc. Elas são 
produzidas pelos artesãos 
cadastrados no Reciclarte e 
a venda é revertida para as 
famílias benefi ciadas e para 
o custeio básico do projeto.

Dezembro trouxe nova-
mente as artes visuais com 
a participação da artista 
plástica Angela Granato 
(10), de extenso currículo 
e que registra diversas ex-
posições em Contagem, e 
outras cidades do estado. 
Embora especialista na 
técnica de óleo em tela, 
nesta exposição mostrou 
uma série de aquarelas que 
retratam diversos aspectos 
da paisagem natural e ar-
quitetônica de Contagem. 

O “Cultura na Câmara” 
continua neste ano, trazendo 
todo mês uma atração 
artística para a população. 
Caso tenha interesse em 
participar, entre em contato 
pelos telefones (31) 3359-
8747 e (31) 3359-8748.
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O primeiro ano da 18ª 
Legislatura foi marcado 
pela efetiva atuação das 
oito comissões permanen-
tes e as 14 comissões ex-
ternas da Câmara. Muitas 
delas tiveram destaque nas 
funções de fi scalização do 
poder público, nos debates 
sobre temas específi cos de 
sua responsabilidade com 
órgãos do governo, na 
apreciação de matérias le- 
gislativas e na promoção de 
audiências públicas.

Todas as comissões têm 
essas e outras atribuições, 
mas as permanentes tam-
bém cumprem uma função 
especial, que é a de iniciar o 
processo legislativo, exami- 
nando e emitindo parecer 
sobre assuntos ou projetos 
de lei e outras proposições, 
antes da votação em 
plenário. Ou seja, elas es-
tão presentes em todas as 
atividades legislativas e fi s-

calizadoras da Câmara, po-
dendo inclusive aprovar al-
guns projetos de resolução 
e projetos de lei específi cos, 
em caráter conclusivo.

Em setembro, foi criada a 
9ª comissão permanente da 
Casa – a Comissão de Ética 
Parlamentar -, proposta pela 
Mesa Diretora da Câmara e 
aprovada por unanimidade 
em votação no plenário. O 
objetivo é garantir o bom 
andamento dos trabalhos 
legislativos, com base em 
princípios éticos, zelando 

pela legalidade e moralidade 
na conduta dos vereadores 
e pela imagem do Legisla-
tivo. Seus membros ainda 
serão indicados pela Mesa 
Diretora em 2018.

Além dessas 23, outras 
comissões especiais foram 
criadas temporariamente 
para avaliar projetos de lei 
específi cos ou para tratar 
de questões urgentes do 
município ou de grupos 
organizados. Um exemplo 
é a Comissão Especial de 
Análise do Projeto de Lei 

Comissões: ação e 
fi scalização a serviço 

de Contagem

COMISSÕES

Comissão de Orçamento e Tomada de Contas
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Complementar 026/2017, responsável pelo 
processo de discussão e apreciação do 
Plano Diretor de Contagem. Ela foi presi-
dida pelo vereador Bruno Barreiro (PV) e 
teve Pastor Itamar (PRB) como relator.

Outro exemplo de comissão temporária 
foi a formada pelos vereadores Zé Antô-
nio do Hospital Santa Helena (PT), Glória 
da Aposentadoria (PRB), Jair Tropical (PC-
doB), Capitão Fontes (PMDB) e Leo Motta 
(PSDC), para tratar do impasse da Feira de 
Artesanato do Eldorado. Após muita mo-
bilização e reuniões desse grupo com os 
feirantes e a Prefeitura, houve garantia da 
continuidade da feira na região, com algu-
mas adequações.

FISCALIZAÇÃO DE 
UNIDADES DE SAÚDE

O atendimento no Complexo do Hos-
pital Municipal e nas unidades de saúde 
sempre foi motivo de grande reclamação 
da população de Contagem. Por isso, a 
Comissão Externa de Saúde da Câmara 
começou o ano disposta a fi scalizar os 
equipamentos de saúde do município, 
a fi m de apontar os problemas e propor 

COMISSÕES PERMANTES

• Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final
• Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada 
de Contas
• Comissão de Admin. e Serviços Públicos
• Comissão de Direitos Humanos e Assistência Social
• Comissão de Meio Ambiente, Política Urbana, 
Rural e Habitação
• Comissão de Legislação Participativa
• Comissão de Esporte e Lazer
• Comissão de Igualdade Racial
• Comissão de Ética Parlamentar

COMISSÕES EXTERNAS

• Comissão Externa de Saúde
• Comissão Externa de Educação
• Comissão Externa do Menor e do Adolescente
• Comissão Externa de Transporte e Infraestrutura
• Comissão Externa do Consumidor
• Comissão Externa de Assistência Social
• Comissão Externa de Direitos Humanos
• Comissão Externa de Assuntos Comunitários
• Comissão Externa de Segurança Pública
• Comissão Externa de Combate à Violência 
   Doméstica Contra a Mulher
• Comissão Externa do Idoso
• Comissão Externa de Acessibilidade
• Comissão Externa de Cultura
• Comissão Externa de Participação Popular

31



soluções para a Adminis-
tração Municipal. 

Seus membros – Dr. Wel-
lington Ortopedista (PDT), 
Xexéu (PTB), Vinícius Faria 
(PCdoB), Bruno Barreiro 
(PV), Jair Tropical (PCdoB) e 
Alex Chiodi (SD) – iniciaram 
as visitas em março, pela 
UPA JK, unidade de pronto 
atendimento localizada no 
Eldorado. Acompanhados 
do vereador Daniel do Irineu 
(PP), eles conversaram com 
pacientes, percorreram os 
corredores e setores e se 
reuniram com a diretoria da 
unidade.

Na oportunidade e, pos-
teriormente, em plenário, 
eles cobraram medidas da 
direção para que fossem 
sanados alguns problemas e 
irregularidades, incluindo a 
temporária falta de medica-
mentos e insumos, a inter-
nação de pacientes em locais 
sem condições adequadas e 
o grande tempo de espera, 
além de muitos aguardando 
por cirurgias ortopédicas, e a 
sobrecarga dos profi ssionais 
de saúde. No decorrer do 
ano, com o acompanha- 
mento da Comissão, muitos 
dos problemas foram reduzi-
dos ou resolvidos.

Outra grande ação desse 
grupo de parlamentares 
foi a presença no Centro 
Materno Infantil Juventina 
Paula de Jesus, a materni-

dade municipal, em abril. 
O objetivo foi apurar uma 
série de denúncias dos 
usuários, incluindo a falta 
de água quente e de me-
dicamentos e insumos, e 
cobrar o funcionamento 
pleno da maternidade, 
visto que o terceiro andar, 
que seria a ala pediátrica, 
continuava fechado. Nova-
mente, os vereadores per-
correram os corredores e se 
reuniram com a gestora da 
unidade, que deu esclareci- 
mentos e explicou as ações 
da direção.

A cobrança deu resul-
tado e, além dos problemas 
estruturais terem sido 
sanados pela Adminis-
tração Municipal e pela 
direção do hospital, a 
Comissão visitou, em 
agosto, uma materni-
dade 100% completa e 
bem equipada, com a 
inauguração do pronto 
atendimento infantil e 
todo o terceiro andar.

 
Mesmo com os avanços, 

a Comissão continuou de 
olho no Complexo Hospi-
talar e, em novembro, seu 
presidente, Dr. Wellington 
Ortopedista, fi scalizou as 
obras de ampliação e re-
estruturação do hospital, 
com a construção de um 
centro de traumas e cirur-
gias eletivas. Na ocasião, fa-
lou da satisfação em ver as 
conquistas da atual gestão 

na Saúde, citando todas as 
obras no complexo, mas 
também a abertura de dez 
leitos de CTI no Município.

O amplo debate também 
foi a tônica da Comissão 
de Saúde que, além de es-
tar em contato constante 
com o secretário municipal 
Bruno Diniz – cobrando 
esclarecimentos, propondo 

soluções, e celebrando as 
conquistas da Saúde de 
Contagem , promoveu, em 
agosto e setembro, duas 
audiências públicas para 
discutir em profundidade e 
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com vários atores sociais a 
proposta do Executivo de 
introduzir, na rede de saúde 
municipal, o sistema de 
gestão compartilhada. 

INTERMEDIAÇÃO DE 
CONFLITOS NA EDU-
CAÇÃO

A Comissão de Educação 
da Câmara, como de praxe, 

Joaquim Gonçalves em 
várias oportunidades para 
esclarecer os desafi os e 
projetos da Pasta para Con-
tagem.

Nos últimos meses, essa 
comissão – formada pe-
los vereadores Alex Chiodi 
(SD), Dr. Wellington Orto-
pedista (PDT), Pastor Itamar 
(PRB), Daniel do Irineu (PP), 
Vinícius Faria (PCdoB) e Leo 
Motta (PSDC) – se notabi-
lizou por intermediar crises 
da Seduc com estudantes e 

profi ssionais de Edu-
cação. 

A primeira crise se 
relacionou ao pro-
jeto da Secretaria de 
acabar com o ensino 
médio integrado da 

Fundação de Ensino 
de Contagem (Funec), 
passando a oferecer, a 
partir de 2018, apenas os 
cursos técnicos nas uni-
dades Riacho e Centec. 
Os estudantes lotaram 
as galerias da Câmara na 
plenária do dia 14 de no-
vembro para protestar e 
pedir a intervenção do Le- 
gislativo na questão.

Com o envolvimento da 
Comissão de Educação, a 
comunidade escolar e o 
secretário chegaram a um 
entendimento, e a Seduc 
voltou atrás na decisão, 
mantendo o ensino médio 
junto ao profi ssionalizante 

nas unidades. Além disso, 
haverá ampliação de vagas 
neste ano, pois uma turma 
adicional de transição será 
aberta, tanto na unidade 
Riacho, quanto no Centec, 
para avaliar como fun-
cionará a oferta do curso 
técnico nos moldes da 
nova proposta da Prefei-
tura de Contagem. E uma 
comissão será formada 
com servidores da Funec 
para debater as mudanças 
propostas para a Fundação.

Outro confl ito mediado 
por esse grupo de vereadores 
se relacionou às mudanças 
propostas para escolas da 
rede municipal de ensino. 
Diretores, estudantes, profes-
sores, pais de alunos e sindi-
cato protestaram na Câmara 
no dia 05 de dezembro con-
tra as alterações que serão 
executadas pela Seduc já 
neste ano de 2018: o ensino 
fundamental não poderá ser 
completamente oferecido em 
uma só escola, mas dividido 
em ciclos, com uma institu-
ição oferecendo os primeiros 
anos, e outra na mesma 
região oferecendo os últimos.

Reclamando de falta de 
diálogo por parte da Se- 
cretaria e de imediatismo 
na mudança, a comuni-
dade escolar teve espaço 
na tribuna do plenário e, no 
dia seguinte, em reunião 
realizada com o secretário 
Joaquim Gonçalves. Diante 

teve atuação destacada nos 
debates com a Secretaria 
Municipal de Educação (Se-
duc) sobre a valorização dos 
servidores da categoria e na 
melhoria da infraestrutura 
da rede municipal de en-
sino. Recebeu o secretário 
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do impasse permanecido, 
a Comissão de Educação 
ainda registrou requeri-
mento assinado por todos 
os vereadores pedindo que 
a Seduc possa deixar as 
alterações para 2019, reser-
vando o próximo ano para 
debates e adaptações.

SEGURANÇA NO 
TRÂNSITO

Além de ter suas próprias 
comissões, a Câmara Mu-
nicipal trabalha em parceria 
com outros órgãos, enti-
dades e sociedade civil para 
o desenvolvimento de Con-
tagem e por maior quali-
dade de vida da população. 
Nesse sentido, em maio, 
mês de conscientização 
mundial pela segurança 
no trânsito, chamado 
“Maio Amarelo”, o 
Legislativo de Conta-
gem se uniu ao poder 
Executivo e ao Conselho 
Municipal do Idoso (Comic) 
em uma comissão para bus-
car ações no sentido de re-

duzir os acidentes de trânsito 
no Município.

O movimento foi en-
cabeçado pelo vereador Ar-
naldo de Oliveira (PTB), que 
é presidente da Comissão 
Externa do Idoso, participa 
da Comissão de Acessibi- 
lidade e é representante da 
Câmara no Comic.

Foram realizadas várias 
reuniões com represen-
tantes do Conselho; da 
Secretaria da Pessoa com 
Defi ciência, Mobilidade Re-
duzida e Atenção ao Idoso; 

da Secretaria de Saúde; e 
da Transcon (Autarquia de 
Trânsito e Transportes de 
Contagem).

Essa comissão especial 
desenvolveu um estudo, 
com base em dados da 
Transcon e em visitas re-
alizadas em vias de grande 
fl uxo de veículos e pedes-
tres, com o objetivo de 
propor medidas de segu-
rança no trânsito. Entre elas, 
incluem-se a extensão do 
tempo para a travessia dos 
sinais de pedestre em alguns 
pontos e o rebaixamento 
do meio-fi o nos locais de 
travessia, contemplando pes- 
soas com defi ciência e mo-
bilidade reduzida.

“Estamos no início desse 
processo, tanto de cons- 
cientização dos motoristas 
e pedestres para a redução 
dos acidentes de trânsito, 
quanto de ações efetivas 
pelo poder público. Acredito 
na união dessas forças entre 
o Comic, o Legislativo e o 
Executivo, para que Conta-
gem saia na frente e con-
siga reduzir os índices de 
acidentes e atropelamentos 
e ofereça ainda mais acessi- 

bilidade às pessoas com 
mobilidade reduzida”, des- 
tacou Arnaldo de Oliveira.

AUDIÊNCIA DE 
SEGURANÇA PÚBLICA

Não é apenas a segurança 

Comissão de Segurança no Trânsito
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no trânsito que preocupa os 
vereadores. Por isso, em maio, 

a Comissão Externa de Se-

gurança Pública da Câmara 

realizou uma audiência para 

debater o quadro da segurança 

pública no município e propor 

ações conjuntas para melhorar 

a prevenção e o combate à vi-

olência.

Reunindo vereadores, inte-

grantes das forças de segu-

rança pública, outras autori-

dades e instituições, além da 

sociedade civil, a audiência foi 

conduzida pelo presidente da 

Comissão, vereador Leo Motta 

(PSDC), e expôs a difícil situ-

ação das forças de segurança, 

principalmente da Polícia Civil 

de Minas Gerais, tanto em 

relação ao défi cit de recursos 

humanos, quanto de estrutura.

Como resultado, o superin-
tendente de Investigações e 
Polícia Judiciária, Márcio Lo-
bato, sinalizou o aumento de 
efetivo da Polícia Civil, com a 
designação de delegados, e a 
possibilidade de prorrogação 
do concurso de 2014 para in-
vestigador e de abertura para 
processo seletivo para delega-
dos. E o secretário municipal 
de Defesa Social, Décio Camar-
gos, anunciou que a Prefeitura 
chamaria todos os 76 aprovados 
no último concurso da Guarda 
Civil, além de disponibilizar 20 
servidores e 13 estagiários para 
prestação de serviços adminis-
trativos em delegacias da Polícia 
Civil em Contagem.

Audiência de Segurança Pública

Comissão de Saúde na UPA JK

Reunião com os feirantes na Prefeitura
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Não é de hoje que o 
ser humano age de forma 
imediatista e inconse-
quente com o meio ambi-
ente. Sendo a responsabi-
lidade ambiental uma das 
prerrogativas do poder 
público, assim como o 
compromisso com as 
boas práticas e a consci-
entização da população, 
a Câmara de Contagem 
procurou criar espaços e 
oportunidades para a dis-
cussão dessas questões.

Em março deste ano, 
a Câmara sediou o I 
Seminário de Meio Am-
biente de Contagem. Or-

ganizado pela Secretaria 
Municipal de Meio Ambi-
ente e Sustentabilidade, 
em parceria com o Legis- 
lativo, o encontro acon-
teceu nos dias 23 e 24 
de março, quando foram 
oferecidos palestras e de- 
bates ligados à susten- 
tabilidade, consciência e 
preservação ambiental.

O seminário reuniu 
pesquisadores, estudiosos 
e parceiros da questão 
ambiental, além de estu-
dantes do Centro Federal 
de Educação Tecnológica 
de Minas Gerais (Cefet-MG) 
e da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), 
sociedade civil e asso-
ciações de catadores de 
material reciclável. 

Estiveram presentes 
também os  administra-
dores regionais da Sede 
e da Vargem das Flores – 
Welerson Moraes e Kátia 
Bordoni, representantes 
da Secretaria de Meio 
Ambiente de Belo Hori-
zonte, do Instituto Esta- 
dual de Florestas (IEF), da 
Associação Comercial e 
Industrial de Contagem 
(ACIC), do Centro In-
dustrial e Empresarial de 
Minas Gerais (CiEMG) e 

Câmara se engaja 
na responsabilidade 

ambiental
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do Conselho Municipal de 
Meio Ambiente.

Um dos assuntos tratados 
ao longo dos dois dias de 
seminário foi o programa 
‘Contagem das Nascentes’. 
Criado em 2015 e lançado 
ofi cialmente em 2016 pela 
Secretaria de Meio Ambi-
ente, o programa cataloga, 
diagnostica e monitora todas 
as nascentes do município, 
com o objetivo de monitora-
mento e preservação.

RECURSOS HÍDRICOS 
EM FOCO

Contagem integra a gran- 
de bacia hidrográfi ca do rio 
São Francisco. O território 
do município situa-se nas 
bacias do rio Paraopeba 
e do rio das Velhas, onde 
se encontram as repre-
sas de Vargem das Flores 
e da Pampulha, respecti-
vamente. Dentro do seu 
território, configuram-se 
também quatro grandes 
bacias: Arrudas, Imbiruçu, 
Pampulha e Vargem das 
Flores.

Tamanho valor hídrico 
levou Contagem a integrar, 
neste ano, o Consórcio 
de Recuperação da Bacia 
da Pampulha (Propam). As 
ações do Conselho são vol-
tadas para a educação ambi-
ental, fi scalização, captação 
de recursos e empenho para 
a revitalização da lagoa da 

Pampulha, limpeza de seus 
afl uentes e preservação das 
nascentes. “Trabalho o qual 
é impossível ser realizado 
sem a participação de Con-
tagem”, como afi rma o pre- 
sidente do Propam, Carlos 
Augusto Moreira.

Assim, o presidente da 
Câmara, vereador Daniel 
Carvalho (PV), participou 
da reunião de trabalho do 
Propam, no mês de maio, 
juntamente com a Secre-
taria Municipal de Meio Am-
biente. O encontro marcou 
a adesão do parlamentar ao 
Conselho, representando a 
Câmara de Contagem como 
membro e conselheiro. 

PLANTANDO A SEMENTE 
DO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 

Neste ano, a Câmara foi, 

mais uma vez, parceira do 4 

Elementos Sítio Escola, que 

promoveu em 2017 a sexta 

edição do CDS – Conselho de 

Desenvolvimento Sustentável. 

Trata-se de uma comissão 

formada por professores 

e estudantes que se unem 

para discutir temas globais 

e fomentar o desenvolvi-

mento de habilidades úteis 

para a vida, como pesquisa, 

elaboração de documentos 

formais, diálogo e discurso 

públicos, solução de proble-

mas e confl itos, construção 

de consenso, comprometi-

mento e cooperação.

Em 2013, a Câmara havia 

sediado o encontro e as-

sembleia do Conselho, o 

que se repetiu em 2015 e 

2017. Para Daniel Carvalho, 

o CDS é, antes de tudo, base 

para a formação da cons- 

ciência política e cidadã. 

“Incentivar e apoiar o de-

bate de temas de interesse 

e alcance mundial é nosso 

dever. Ainda mais quando se 

trata da formação humana. 

Os jovens representam a 

esperança de um futuro e 

de um mundo melhor para 

se viver”, disse.

Seminário de Meio Ambiente
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Em parceria com o Tribu-

nal Regional Eleitoral de Minas 

Gerais (TRE-MG), a Câmara 

oferece, desde julho, um espaço 

bem estruturado para os elei- 

tores de Contagem realizarem 

o recadastramento eleitoral 

biométrico obrigatório. Até a 

primeira semana de dezembro, 

mais de 20 mil eleitores haviam 

sido benefi ciados neste posto, 

com o registro de suas digitais e 

impressão do título. 

O objetivo da biometria é 

tornar a identifi cação do eleitor 

ainda mais segura, a partir da 

leitura de sua impressão digital, 

eliminando-se o risco de al-

guém votar por outro, mesmo 

que de modo involuntário. 

A biometria foi implantada 

em Contagem em setembro 

de 2016, e alguns eleitores já 

puderam ser identifi cados pela 

deixe de procurar o posto mais 

perto de você. O prazo fi nal é 

até 9 de fevereiro.

Horário de atendimento 

na Câmara: segunda a sex-

ta-feira, das 10h às 18h. En-

dereço: Praça São Gonçalo, 

18, Centro – Contagem.

TRE-MG E CÂMARA UNIDOS PELA CIDADANIA

Documentos necessários:

• Documento ofi cial de i- 
dentifi cação com foto ou 
Certidão de Nascimento 
ou Certidão de Casamento;

• Comprovante de ende-
reço;

• Comprovante de quita- 
ção com o serviço militar 
(para homens maiores de 
18 anos que forem fazer o 
título pela primeira vez);

• Título de eleitor e CPF 
(se possuir).

• Mais informações: 

148 – Disque-Eleitor

leitura da impressão digital na 

eleição de outubro. Naquele 

ano, a Câmara já havia rece-

bido o ônibus do TRE-MG em 

duas oportunidades com esse 

objetivo entre janeiro e maio. No 

entanto, a atual gestão trouxe 

o posto do TRE para o hall da 

Câmara neste segundo semes- 

tre de 2017, para facilitar ainda 

mais a vida do eleitor, com mais 

conforto, segurança e agilidade 

no registro biométrico. 

Apesar de toda a estru-

tura oferecida não apenas na 

Câmara, mas em outros pos-

tos do TRE-MG espalhados 

pela cidade, quase 50% dos 

eleitores da cidade ainda não 

fi zeram o recadastramento 

obrigatório. E aqueles que 

não o fi zerem até fevereiro 

de 2018 (inclusive quem não 

é obrigado a votar), terão o 

título cancelado. Então, não 

ACONTECE

38



Com o objetivo 

de garantir a segu-

rança dos visitantes, 

vereadores e servidores da 

Câmara, a atual gestão tomou 

uma série de medidas no decorrer 

do ano. Entre elas, a maior 

presença da Guarda Civil de 

Contagem nas dependências 

da sede do Legislativo Municipal, 

o controle de acesso, e a execução 

de normas de segurança estabeleci-

das em portaria publicada em novem-

bro.

No dia 11 de setembro, cumprindo a 

Portaria 012/2017, foram reativadas as catra-

cas eletrônicas para controle de acesso. Com 

isso, os visitantes contam com o auxílio de uma 

equipe treinada na recepção, para realização 

de seu cadastro – mediante fotografi a tirada 

na hora e apresentação de documento de 

identifi cação com foto –, e retirada do cartão 

de acesso. Servidores, estagiários e vereadores 

ganharam crachás de identifi cação pessoal 

para liberação das catracas da recepção e para 

o acesso à cantina da Câmara.

Devido a alguns excessos cometidos nas mani- 

festações que ocorreram em plenário em 2017 

– incluindo ameaças a vereadores, servidores e 

visitantes -, a Mesa Diretora da Câmara publicou, 

em 10 de novembro, a Portaria 003/2017, esta-

belecendo normas de segurança. A partir dela, 

é garantido o acesso a todos ao plenário, mas 

dentro do limite de lugares disponíveis para 

o público e com a possibilidade de revista, 

para que não haja entrada de materiais 

que representem risco à segurança, 

conteúdo injurioso ou difamatório, 

ou, ainda, instrumentos sonoros 

que possam atrapalhar o anda-

mento dos trabalhos.

O presidente da Comissão de 

Segurança Pública, vereador Leo Motta 

(PSDC), lembra que a Câmara é um espaço 

democrático, mas que há necessidade de coibir 

os excessos.  “De um ano para cá, vimos presen-

ciando vários acontecimentos desagradáveis, e a 

impressão é que não ia demorar muito a termos 

ocorrências mais graves e trágicas nesta Casa. En-

tão, nós, vereadores, assinamos uma portaria para 

darmos segurança àqueles que vêm protestar de 

forma democrática e assistir às reuniões”.

LEGISLATIVO INFORMA: SUBSTITUIÇÃO NO TIME DOS VEREADORES
Em outubro, o vereador Ivayr Soalheiro (PDT) se licenciou da 

Câmara para assumir a Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Urbano, a convite do prefeito Alex de Freitas (PSDB). O parlamentar 

deixou a liderança de governo nas mãos do vereador Gil Antônio 

Diniz – Teteco (PMDB), para se envolver diretamente com o im-

portante projeto do Plano Diretor de Contagem.

Em seu lugar, tomou posse no Legislativo o suplente Edgard 

Guedes (PDT), que recebeu 2.587 votos no pleito de 2016. O ve-

reador já ocupou uma cadeira na Câmara de Contagem no período 

entre os anos de 2001 e 2004. “Feliz por estar de volta. Quero agra-

decer a todo pedetista e principalmente ao Ivayr, desejando a ele 

sucesso na Secretaria. Conto com todos para fazermos o máximo 

para o bem de Contagem”, declarou Guedes em sua posse.

SEGURANÇA EM PRIMEIRO LUGAR
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O presidente da Comis

Segurança Pública, vereador Leo

SEGURANÇA EM PRIMEIRO LUG
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